
Ata da Oitava Reunião Ordinária/2021 do CADES Regional de 
Santana/Tucuruvi/Mandaqui, realizada em 07 de dezembro de 2021. 

Lista dos presentes:

Presidente Adjunto
Chefe de Gabinete – Waine Amaro Billafon 

Secretária
Bruna dos Santos Galvão - Subprefeitura de Santana/Tucuruvi

Conselheiros Titulares 

Elpídio Ulian Junior

Beatriz Wundrack de Arruda

Conselheiros Suplentes 

Luíza Góis Magalhães – ocupa a vaga de Conselheira Titular ausente nesta reunião 

Conselheiros Representantes do Governo 

Jair A. D. Zanelato – Subprefeitura de Santana/Tucuruvi

Participantes
Vera Águeda – moradora do Jardim São Paulo – Mirante de Santana
Maurício Barreto Leite – morador da região e candidato eleito para o CADES STM

ATA: No dia  07  de  dezembro de  2021  às  17h20min o  Presidente Adjunto Billafon inicia a 8ª
Reunião Ordinária do CADES Regional de Santana/Tucuruvi/Mandaqui, agradece a presença de
todos os presentes, representando o Subprefeito Marcos Arruda. Apresenta a todos os presentes o
item 1 da pauta para votação e aprovação da ATA da 7ª Reunião do CADES. Todos os presentes
aprovam a ATA da 7ª Reunião. O presidente adjunto  Billafon passa para o item 2, que trata das
eleições do CADES Regionais, e solicita que  Jair apresente.  Jair apresenta o calendário em tela
com o cronograma, informa que no atual momento encontra-se a etapa de interposição e análise de
recursos. Segundo SVMA, assim que passar essa etapa, será feita a publicação definitiva com o
resultado das eleições e a posse ainda será agendada para cada CADES Regional a partir do dia 17
de  janeiro  de  2022.  SVMA informa  que  segue  como  previsto  o  cumprimento  da  agenda  do
cronograma. Quanto ao CADES Regional Santana/Tucuruvi/Mandaqui todos os candidatos estão
eleitos, sendo 8 titulares e 2 suplentes.  Titulares:  Bruna Moreira Dias, com 149 votos, Titular;
Maurício Barreto Leite,  com 42 votos, Titular;  Beatriz Wundrack de Arruda com 37 votos,
Titular; Elpídio Ulian Júnior com 32 votos, Titular; Thaís Regina Boppré Melara com 32votos,
Titular;  Bruna Silva Robadel com 19 votos, Titular;  Marcelo de Mello Cassucci com 12 votos,
Titular;  Elber Cássio Nazário  com 9 votos, Titular.  Suplentes:  Manoel Dutra Da Costa Neto
com 8 votos, Suplente;  Daniel Teddy Espinoza Garcia com 7 votos, Suplente. As dúvidas sobre
como interpor o recurso foram indicadas pela SVMA bastando seguir o material de apoio do Edital
do  site  de  votação  https://svmaeleicoes.prefeitura.sp.gov.br/Home/Edital.  Jair parabeniza  aos
conselheiros  presentes  eleitos,  entre  os  quais  a  conselheira  Luíza que  foi  eleita  pelo  CADES
Regional da Penha, mas reitera  que fica o convite  para que permaneça como colaboradora nas
discussões e propostas, participando das reuniões de 2022 deste CADES. Bruna agradece a imensa

https://svmaeleicoes.prefeitura.sp.gov.br/Home/Edital


e importante colaboração da conselheira  Luíza ao longo do ano. A conselheira  Luíza agradece e
disse que fará  o possível  para conciliar  a  participação neste  CADES.  Maurício se apresenta e
recebe as boas vindas. Jair segue a apresentação, ressaltando que um dos pontos indefinidos seja de
que forma será a posse e quais as possibilidades de reuniões presenciais  para 2022, algo ainda
incerto devido ao agravamento da disseminação da nova cepa do Covid. Billafon parabeniza todos
os eleitos,  a  Luíza e chegada do  Maurício,  segue para o item 3,  informes gerais.  Conselheira
Beatriz pede a palavra, disse que queria voltar a abordar o SP156, a respeito da reclamação de
barulho de uma adega. Bruna confirma que se trata de uma reclamação direcionada ao Psiu, o qual
foi  passado  o  número  diretamente  ao  subprefeito,  mas  que  devido  as  mudanças  não  teve
atualização, mas se compromete a verificar qual a posição do órgão no presente momento. Beatriz
coloca a questão de descontamento devido ao longo prazo para atendimento.  Bruna coloca que a
ação é tratada pela Secretaria via Psiu, mas que fará o levantamento sobre quais medidas foram ou
ainda serão tomadas, pois como foi via Psiu, quem detém o acesso é somente a Secretaria. Disse
que uma alternativa seria abrir mais um pedido via SP156 para tentar a fiscalização da subprefeitura
ou via processo SEI. Bruna solicita que Beatriz envie o maior número de dados, como descrição
com detalhes do problema, fotos, para abrir um processo SEI, mas deixando em aberto o processo
via Psiu.  Bruna aproveita para informar que os outros canais de participação dos munícipes para
solicitar ações, como o Conseg, está atuante e com reuniões e que vai enviar os links dos Consegs
para o grupo do CADES. Beatriz agradece a informação e vai passar para os moradores. Billafon
ressalta que a força tarefa do Psiu envolve uma série de setores, inclusive a subprefeitura, sendo
importante como foi colocado pela conselheira Beatriz o porquê da complexidade do trâmite para
dar  uma resposta  efetiva  a  população,  é  preciso  entender  a  lógica  para  melhorar  o  sistema,  o
serviço. Beatriz faz uma sugestão que remete a sua experiência no conselho participativo de como
era difícil ter uma resposta a contento do SP156, refletindo deixa a dúvida, será que a reclamação da
adega tem haver com o encaminhamento pelo CADES, pela SVMA, portanto, não seria melhor
repassar a reclamação para o conselho participativo. Billafon acredita que será importante acionar
os órgãos envolvidos, para entender o que entrava a circulação da informação de forma ágil, pois
não se trata de uma crítica, mas sim de entendimento de como deve ser o processo de ação da
prefeitura.  Bruna ressalta  que quando abre a reclamação pelo SP156 para o Psiu,  o acesso ao
acompanhamento da ação não dá acesso de informação à subprefeitura, o que não quer dizer que
não chegue, a reclamação chega a prefeitura, mas como foi pelo Psiu fica localizado e com acesso
somente pela secretaria. Jair coloca  uma questão de reflexão sobre a convergência da reclamação
em acordo com o espaço do CADES Regional, diz que faz sentido, pois trata-se de poluição sonora,
de uma ação que prejudica a qualidade de vida do morador, portanto é uma questão de desequilíbrio
ambiental,  pois causa estresse,  irritabilidade;  essa falta  de controle do som, levando a poluição
sonora é um grave problema ambiental responsável por desencadear diversos problemas de saúde,
considerado  um  crime  ambiental  perante  a  legislação.  Cabe  portanto  ao  CADES  Regional
acompanhar e dar suporte, pois precisamos cuidar do meio ambiente como um todo e buscar a
qualidade de vida,  tratando desse conjunto de variáveis. Vale até comentar, que estudos iniciais
sobre uma poluição advinda pelo excesso de luz nas áreas urbanas, prejudica todo o ciclo biológico
dos seres vicos, não que possamos viver sem a iluminação, pelo contrário, sabemos o quanto é
importante  até  pela  segurança,  mas é  importante  ter  controle  sobre o excesso,  são estes  novos
estudos que buscam essas respostas. Beatriz concorda, mas a dúvida é a capacidade da SVMA em
tomar medidas.  Jair coloca a importância da SVMA em articular todos os órgãos frente a uma
demanda de meio ambiente, não se trata da própria SVMA em fiscalizar, mas sim aprofundar o
conhecimento e o reconhecimento do papel de todos que possam ajudar, em todas esferas públicas e
privadas, nesse sentido em colaborar com estudos de legislação mais adequadas e adaptadas; como
foi dito a subprefeitura não tem autonomia de resolver certas demandas, mas pode ter um papel
importante de ponte e contato, pois tem esse olhar local, do dia a dia da zeladoria; o munícipe
requer e com razão, de respostas e atenção a tempo, se há dificuldades é importante atualizar de
forma constante, pois se não, passa a sensação de abandono, o que em geral pode ser equivocada,
escondendo o imenso esforço e tentativas da prefeitura. Billafon apoia essa importância de tratar o



problema  da  poluição  sonora  pelo  CADES  Regional,  segue  sem  mais  inscrições,  finaliza
agradecendo a visita do conselheiro reeleito  Teddy ao gabinete da subprefeitura, quando trouxe
colaboração de várias questões na área do verde, como também o assunto do imenso desafio do
controle  das  cheias  nas  bacias  hidrográficas  do  território  da  subprefeitura;  disse  ainda  querer
registrar a presença importante no encontro do Eng. Félix de obras, que participou e acompanhou a
visita. Sem mais acrescentar é encerrada a reunião às 18h30min.


